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Introdução
- Teoria do Rebote Elástico (Henry Fielding Reid, 1906)
- O papel da zona de ruptura superficial (SRL)
- Como é calculada a Magnitude

M = k * log(E/Eo), com k e Eo ajustáveis dependendo da região, tipo de solo e 
instrumentos utilizados



Modelo
Premissas:

- Energia liberada é proporcional ao tamanho da zona de ruptura

Limitações:

- Leva em conta apenas a zona de ruptura superficial
- Desconsidera diferenças de geometria e terreno
- Desconsidera o Momento Sísmico (ML)



Modelos

Mlinear = a + b * SRL

Mlogaritmico = c + d * log10(SRL)
- Dados experimentais foram retirados do artigo New Empirical Relationships 

among Magnitude, Rupture Length, Rupture Width, Rupture Area, and 
Surface Displacement

by Donald L. Wells and Kevin J. Coppersmith (1994)

- Um problema: qual é a incerteza nas estimativas de magnitude?





Bad, bad idea











Análise dos Resíduos
- Praticamente todos os pontos (exceto um) apresentam resíduo absoluto 

menor que 3
- Apenas um dos pontos apresenta resíduo absoluto próximo de 4 (o que num 

conjunto de 77 pontos experimentais não causa estranheza)
- O comportamento dos resíduos e a função densidade de probabilidade do 

Chi² sugerem que o modelo é uma boa primeira aproximação para 
modelagem do fenômeno!



Conclusões
- Modelo: M = 1,19(07) * log10(SRL) + 5,03(10)
- Na literatura: M = 1,16(07) * log10(SRL) + 5,08(10) 
- Obviamente o ajuste obtido é compatível com o presente na literatura
- A qualidade do ajuste é boa considerando as incertezas disponíveis para as 

magnitudes
- Uma melhor determinação das incertezas das magnitudes evidenciaria 

melhor as limitações do modelo atual (sabidamente existentes, considerando 
a literatura disponível)


